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APRESENTAÇÃO

A psicologia enquanto ciência retoma muitas iniciativas tanto da filosofia quanto da 
fisiologia, que desde a antiguidade tenta se ocupar, com reservas, das tramas, conflitos, 
funcionamento e atitudes internas e “mentais” do homem. Nessa veia, os laboratórios 
germânicos surgem para descrever e tabular esses comportamentos internos do homem e 
tornar explícitos os mecanismos que levam ao funcionamento mais íntimo da vida humana.

No entanto, a psicologia enquanto profissão gasta ainda um tempo para se lançar 
tímida ao mundo. Apesar dos laboratórios, dos testes franceses iniciados por Janet e 
outros, é possível marcar o início da profissão do psicólogo na virada do século XIX, nos 
Estados Unidos.

Lightner Witmer, funda em 1896, na Universidade da Pensilvânia, o que podemos 
sem muita dificuldade nomear como a “primeira clínica psicológica”. É notável que o período 
histórico se equivale ao mesmo que em Viena, o austríaco Sigmund Freud inicia seus 
procedimentos que levam mais tarde o trato de Psicanálise. Mas a distância entre fundação 
e construção se marca de modo a poder creditar a Witmer esse pilar.

Mas vale lembrar que a profissão em torno da Psicologia, não se limitou apenas 
aos atos clínicos. Da criação de testes, ao estudo laboratorial do comportamento humano, 
uma infinidade de novas práticas se somaram para compor o cenário único do universo 
psicológico. 

Tendo, pois, esse universo multívoco em torno da Psicologia, a Coleção Psicologia: 
Identidade Profissional e Compromisso Social, se estabelece na tentativa de elucidar sobre 
essas várias apreensões possíveis pelos profissionais da Psicologia. Contamos nesse 
segundo volume com 18 artigos que relatam prioritariamente os trabalhos da Psicologia 
em suas fronteiras com o desenvolvimento humano, a sociedade, a educação, inclusive no 
que se refere à formação do psicólogo, a clínica, os processos de testagem, avaliação e 
terapêuticos e muito mais.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O fenômeno da violência, em sua 
complexidade e multicausalidade, tem atingido 
também a adolescência. Percebe-se, atualmente, 
um interesse cada vez maior sobre a problemática 
da violência e suas implicações nos contextos 
sociais e na saúde mental. A associação entre 
adolescência e violência pode ser considerada 
como um tema específico deste problema 
mais amplo, pois os jovens têm sido vitimados 
pela violência, assim como têm sido também 
autores de atos violentos. Ao se envolverem 
com a violência, seja na condição de vítimas ou 
na de infratores, os adolescentes são expostos 
a alguma forma de exclusão e/ou sofrimento. 
Verificam-se na literatura na área, especialmente 
no Brasil, poucos estudos com instrumentos 
psicológicos que favoreçam a compreensão e 
avaliação dessa experiência na saúde mental 

de jovens em conflito com a lei. Assim, torna-se 
necessário aprofundar o conhecimento sobre 
instrumentos sensíveis a esse tipo de avaliação. 
O principal objetivo do estudo foi verificar a 
sensibilidade do Questionário Desiderativo na 
avaliação de características de personalidade 
de adolescentes infratores. Compuseram a 
amostra por conveniência adolescentes de 
ambos os sexos, na faixa etária entre 12 e 17 
anos, sendo 50 adolescentes que cometeram ato 
infracional (Grupo clínico) e 100 adolescentes 
de escolas públicas, sem indícios de autores 
de ato infracional (Grupo Controle). Foram 
realizadas entrevistas individuais e a aplicação 
do Questionário Desiderativo. A análise dos 
resultados deu-se a partir da categorização e 
classificação das respostas ao instrumento. 
Os resultados permitiram identificar algumas 
características psicodinâmicas dos adolescentes 
infratores, respaldadas pela literatura científica 
da área. Destaca-se que grande parte dos 
participantes (76%) não completou o teste, o 
que pode ser associado a uma fragilidade egóica 
decorrente da dificuldade em discriminar o real da 
fantasia. Observou-se ainda, o percentual maior 
de resposta narcísica em todas as escolhas dos 
adolescentes infratores, denotando uma maior 
dificuldade em estabelecer vínculos com o outro, 
atuando a partir de motivações narcísicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência, violência, 
personalidade, psicanálise.
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PERSONALITY CHARACTERISTICS OF ADOLESCENTS IN CONFLICT WITH 
THE LAW: STUDY WITH THE DESIDERATIVE QUESTIONNAIRE

ABSTRACT: Violence, in its complexity and multi-causality, has also reached adolescence. 
Currently, there is a growing interest in the issue of violence and its implications in social 
contexts and for mental health. The association between adolescence and violence can 
be considered as a specific theme of this broader problem, as young people have been 
victimized by violence, as well as being the authors of violent acts. When engaging in violence, 
whether as victims or as offenders, adolescents are exposed to some form of exclusion and 
/ or suffering. In the literature in the area, especially in Brazil, there are few studies with 
psychological instruments that favor the understanding and evaluation of this experience for 
the mental health of young people in conflict with the law. Thus, it is necessary to deepen 
the knowledge about instruments sensitive to this type of evaluation. The main objective of 
the study was to verify the sensitivity of the Desiderative Questionnaire in the evaluation 
and understanding of personality characteristics of adolescent offenders. The convenience 
sample consisted of adolescents of both sexes, aged between 12 and 17 years old, with 
50 adolescents who committed an offense (clinical group) and 100 adolescents from public 
schools, with no evidence of being offender (Control Group). Individual interviews were 
carried out, and the Desiderative Questionnaire was applied. The analysis of the results 
was based on the categorization and classification of answers to the instrument. The results 
allowed to identify some psychodynamic characteristics of adolescent offenders, supported 
by the scientific literature in the area. It is noteworthy that most of the participants (76%) 
did not complete the test, and that can be associated with an ego fragility resulting from the 
difficulty in discriminating the reality of fantasy. It was also observed, the higher percentage of 
narcissistic response in all the choices of adolescent offenders, denoting a greater difficulty in 
establishing contacts with the other, acting from narcissistic motivations.
KEYWORDS: Adolescence, violence, personality, psychoanalysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência não é marca registrada de nossa sociedade contemporânea. Ela está 

inscrita na existência humana desde seus primórdios. A cada época ela se manifesta de 
formas e em contextos diferentes. Contudo, seu incremento na atualidade configura-se como 
aspecto representativo e problemático da organização da vida social, sendo considerada 
uma das principais causas de morte de pessoas entre 15 e 44 anos em todo o mundo, 
além das inúmeras sequelas biopsicossociais em nível individual e coletivo (DAHLBERG; 
KRUG, 2006).

O fenômeno da violência, em sua complexidade e multicausalidade, tem atingido 
muito também a adolescência. Os adolescentes, ao se envolverem com a violência, seja 
na condição de vítimas ou na de infratores, são expostos a alguma forma de exclusão 
e/ou sofrimento. Na condição de vítima, verifica-se a vivência de situações abusivas e 
de opressão (AZEVEDO; GUERRA, 2011). Na situação de agressor, o jovem é excluído 
da possibilidade de viver o exercício da cidadania, por meio da qual pode reconhecer-
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se e ser reconhecido como sujeito de direitos e deveres (ECA – BRASIL, 1990). Vários 
estudos mostram a existência de correlação positiva entre a experiência de vitimização 
doméstica na infância e a manifestação de comportamentos violentos e/ou disruptivos 
na adolescência, indicando que o ser vítima e o ser vitimizador representam duas faces 
de uma mesma moeda (MENEGHEL; GIUGLIANI; FALCETO, 1998, TARDIVO; PINTO 
JUNIOR, 2010; AZEVEDO; GUERRA, 2011). 

No que se refere especificamente à violência cometida por adolescentes em situação 
de ato infracional, é um fenômeno que vem mostrando um preocupante incremento na 
atualidade, principalmente nos grandes centros urbanos. Dados de 2014 da Secretaria 
Nacional de Direitos Humanos apontam que há 60 mil adolescentes cumprindo medidas 
sócias educativas no Brasil, sendo 14 mil em regime fechado de internação (23,3%), e 
os demais em regime aberto. Entre os 345 mil brasileiros que cumprem algum tipo de 
pena, 17,4% são adolescentes com menos de 18 anos, distribuídos em 350 unidades 
de internação (BRASIL, 2017). Diante de tais números, conclui-se que a juventude vive 
uma realidade de violência, produzindo efeitos danosos para a constituição da infância e 
adolescência brasileira (TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2008).

Diante desse cenário, Martinez e Abrams (2013) afirmam que é necessário que 
o trabalho desenvolvido nas instituições responsáveis pelas medidas socioeducativas 
diferencie-se do mero cumprimento de pena. Os autores discutem que o apoio social é 
muito relevante na reinserção desses adolescentes, apontando que esse apoio tem sido 
considerado como uma chave do sucesso para jovens infratores, porém faltam pesquisas 
empíricas sobre o tema.

Especificamente na tarefa de avaliar e compreender os casos de vitimização 
infantil e de adolescentes em conflito com a lei, a técnica do Psicodiagnóstico com todos 
os seus recursos se mostra bastante promissora para esse fim. Neste sentido, Tardivo, 
Pinto Junior e Vieira (2012) afirmam que no processo Psicodiagnóstico, o papel psicólogo 
é de vital importância, pois a ele cabe levantar evidências sobre a violência sofrida, e/
ou praticada pelo jovem, e sua natureza. O profissional deverá avaliar a gravidade do 
acontecimento, seu impacto sobre a vítima e os demais membros da família, buscando 
investigar, principalmente, o risco e o funcionamento psíquico dos envolvidos.

Para tal avaliação, as técnicas projetivas constituem em importante procedimento, 
pois permitem a análise da área afetivo-emocional do indivíduo. São técnicas extremamente 
ricas e que auxiliam o aprofundamento no estudo da personalidade em seus vários aspectos. 
Segundo Grassano (1997), as técnicas projetivas caracterizam-se pela apresentação 
de uma tarefa relativamente não estruturada, solicitando ao sujeito que interprete ou 
estruture o estímulo apresentado, a partir do mecanismo de projeção, revelando aspectos 
fundamentais de seu funcionamento psicológico. 

Segundo Miguel (2014), atualmente, as técnicas projetivas têm demonstrado 
cientificidade na avaliação de características psicológicas em diversos contextos, mas que 
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demandam estudos que assegurem a sua eficácia e eficiência na tentativa de responder as 
demandas sociais e as possibilidades de avaliação e previsão do comportamento humano, 
e que garantam a certificação do Conselho Federal de Psicologia (CFP) para o uso 
profissional no contexto brasileiro. Dentre as técnicas projetivas utilizadas na avaliação do 
funcionamento psicológico e estruturação do ego, destaca-se o Questionário Desiderativo. 

Essa técnica projetiva foi, segundo Bunchaft e Vasconcellos (2001), apresentada 
originalmente pelos psiquiatras Pigem e Córdoba em 1946, em Barcelona. O teste consistia 
basicamente em duas questões: o que gostaria de ser se tivesse de voltar ao mundo não 
sendo uma pessoa? Por que você fez essa escolha? A resposta escolhida corresponde 
ao símbolo desiderativo e o porquê da resposta representa a expressão desiderativa. Em 
1948, Bernstein reelaborou e ampliou a técnica, solicitando três escolhas e três rejeições 
com as respectivas explicações. As escolhas e as rejeições são enquadradas em três 
categorias: animal, vegetal e reino inanimado. Desta forma, ao responder à questão: “O 
que você gostaria de ser se não fosse uma pessoa? Por quê?”, o examinador elimina 
a categoria escolhida e formula nova pergunta, obtendo uma nova resposta e procede, 
assim, também na terceira escolha. No que se refere às rejeições o procedimento é o 
mesmo. Na primeira rejeição, a partir da questão: “O que você não gostaria de ser se não 
fosse uma pessoa? Por quê?”, o sujeito responde com uma categoria (animal, vegetal, 
reino animado) e elimina, assim, esta mesma categoria e, então, o examinador parte para 
a segunda e terceira categorias. Quando o participante não consegue dar as respostas 
espontaneamente, pode- se induzir a resposta, ou seja, na pergunta sugere os reinos cujas 
respostas anteriores não foram incluídos. Essa condição demonstra a possibilidade de dar 
conta da tarefa que o teste exige, mas com a necessidade de apoio. Se mesmo após induzir 
as escolhas e ou rejeições, o sujeito não consegue responder a todas as questões do teste, 
o material parcial obtido é analisado e o teste pode ser, assim, considerado incompleto. 

Para Tardivo (1999), a forma como o sujeito capta o enquadre e elabora suas 
respostas fornece dados a respeito da força e fraqueza do Ego. De acordo com as autoras, 
é possível analisar o teste através de vários referenciais, mas que o mais conhecido e 
utilizado é o enfoque kleiniano, pois permite obter informações a respeito de como são os 
objetos introjetados e projetados pelo examinando. 

Ao se buscar a literatura científica mais atual na área, encontram-se, ainda, 
poucos estudos com o Questionário Desiderativo no Brasil (PINTO JUNIOR et al., 2018), 
demandando, assim, outras pesquisas de validade para sejam encaminhadas para o 
CFP, que deverá avaliar sua aplicabilidade junto à população brasileira. Cabe destacar 
que os autores do presente trabalham também vêm realizando outros estudos com esse 
instrumento no Brasil. 

No contexto da violência doméstica e de adolescentes infratores não foram 
encontradas pesquisas que utilizam o Questionário Desiderativo como instrumento de 
avaliação da personalidade. Mas, considerando que a experiência de vitimização e a 
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delinquência remetem o adolescente a um sofrimento psíquico e/ou conflitos internos que 
não se manifestam facilmente no plano real e consciente, os testes projetivos, incluindo 
o Questionário Desiderativo, como bem apontam Tardivo, Pinto Junior e Vieira (2012), 
podem ser um recurso viável para a sua revelação quando o sujeito não possui a linguagem 
e/ou a maneira mais adequada para contar o que não pode ou não consegue manejar. 
Assim, o principal objetivo do presente estudo foi verificar a sensibilidade do Questionário 
Desiderativo na avaliação e compreensão da experiência emocional de adolescentes 
infratores.

2 | 	MÉTODO
Participaram do estudo 50 adolescentes entre 12 e 17 anos, de ambos os sexos, que 

cometeram ato infracional e cumprem medida socioeducativa, assistidos por instituições que 
mantém contato com o APOIAR1 (Grupo Clínico) e 100 adolescentes de escolas públicas, 
sem indícios de serem vítimas de violência doméstica e autores de ato infracional (Grupo 
Controle). Foram realizadas entrevistas individuais, nas quais aos participantes foram 
explicados os objetivos da pesquisa e realizada a aplicação do Questionário Desiderativo, 
instrumento já descrito anteriormente, seguindo as instruções apresentadas por Ninjamkim 
e Braude (2000). 

Destaca-se que foi feito contato com os diretores das instituições para o levantamento 
dos adolescentes que, segundo eles, se enquadram nos critérios de vitimização e conflito 
com a lei, e da mesma forma, para o grupo controle foram feitas entrevistas com os 
professores, coordenadores pedagógicos e diretores de duas escolas municipais do interior 
do estado de São Paulo para o levantamento dos participantes que, segundo eles, se 
enquadravam nos critérios estabelecidos. Posteriormente, foi realizada uma reunião com 
pais e/ou responsáveis, para explicar os objetivos da pesquisa e para a assinatura do 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Após a coleta dos Termos de Consentimento 
assinados pelos responsáveis dos participantes, foram realizadas as entrevistas individuais 
com os adolescentes e solicitado a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. 

As aplicações do Questionário Desiderativo foram gravadas e posteriormente 
transcritas para análise dos dados coletados. Após a transcrição dos áudios gravados, as 
respostas de cada participante ao Questionário Desiderativo foram analisadas adotando 
critérios de presença (1) e ausência (0) para todas as categorias de análise, conforme 
descritas a seguir: 

A. Aspectos gerais:
A.1 Teste completo: o sujeito responde a todos os reinos (animal, vegetal e 

inanimado) com as devidas racionalizações (porquês) nas catexias positivas e negativas.

1 Grupo de pesquisa e atendimento do Laboratório de Saúde Mental e Psicologia Clínica Social do IPUSP, sob a coor-
denação da Professora Leila Salomão de La Plata Cury Tardivo.
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A.2 Perseveração: o sujeito apresenta mais de um símbolo em um ou mais reinos 
nas catexias positivas ou nas negativas. Exemplo: 1+ cachorro, por que é o melhor amigo 
do homem; 2+ uma borboleta, por que pode voar. Geralmente, quando o sujeito persevera 
em um ou mais reinos, há necessidade de indução.

A.3 Resposta antropomórfica: São as escolhas de elementos pára-humanos, ou 
seja, elementos nos quais permanece presente a identidade humana. Exemplo: Super-
Homem, Fantasma, Mulher Maravilha, etc. 

B. Categorias específicas para as respostas (catexias positivas e negativas):
B.1 Tempo de Reação: refere-se ao lapso de tempo entre a consigna (perguntas 

feitas a fim de se obter escolhas ou rejeições) e o aparecimento da resposta do participante. 
Nessa categoria o tempo de reação de cada participante para cada reino foi tabulado em 
segundos

B.2 Sequência dos reinos: A sequência esperada mantém relação com a 
expectativa de que uma personalidade saudável terá uma estrutura psíquica na qual 
predomine o instinto de conservação sobre os impulsos de morte e que, com isso, o ego do 
sujeito resgate seus aspectos mais vitais para preservar sua integridade frente um ataque 
ou contrariedade. Para Nijamkin e Braude (2000) a sequência esperada para as positivas 
deve ser: 1+ reino animal, 2+ reino vegetal e 3+ reino inanimado; com relação às catexias 
negativas, a sequência não seria necessariamente inversa, mas não seguiria a mesma 
ordem das positivas. 

B.3 Adequação à consigna: refere à capacidade do sujeito de realizar o teste, 
ou seja, de se imaginar temporariamente como não humano e que não sentiu a consigna 
como um ataque concreto à integridade de seu Ego, mas que a vivenciou em um nível 
simbólico (NIJAMKIN; BRAUDE, 2000). Nessa categoria, a resposta foi classificada em 
adequada, inadequada ou por indução (essa última muito comum em respostas de crianças 
e adolescentes, segundo Grassano,1997).

B.4 Qualidade da resposta (do símbolo e da racionalização): A qualidade da 
resposta foi classificada como Convencional (Comum), aquela que a maioria dos sujeitos 
responde; Original (criativa e adequada), aquela que apresenta menor frequência entre os 
sujeitos, tendo relação com a criatividade, a intuição, a flexibilidade cognitiva e emocional; 
ou Bizarra, aquelas muito diferentes, com associações marcadamente idiossincrásicas 
inapropriadas ou esquisitas.

B.5 Dissociação: capacidade de discriminar os aspectos valorizados dos aspectos 
desvalorizados e indica a possibilidade de reconhecer situações que geram ansiedade e 
de identificar os recursos para controlá-la (NIJAMKIN; BRAUDE, 2000). As respostas dos 
adolescentes foram categorizadas em Dissociação adequada ou inadequada.

B.6 Identificação Projetiva: é o mecanismo pelo qual o Ego deposita um 
aspecto de si num símbolo com o qual se identifica. No Questionário Desiderativo, 
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a identificação projetiva é reconhecida por meio da capacidade do sujeito em escolher 
símbolo adequadamente estruturado e com consistência (NIJAMKIN; BRAUDE, 2000). As 
respostas dos adolescentes foram categorizadas em Símbolo estruturado ou Símbolo não 
estruturado.

B.7 Racionalização: procedimento pelo qual o sujeito tenta oferecer uma 
explicação coerente do ponto de vista lógico ou aceito socialmente para uma atitude, ato, 
ideia ou sentimento. No Questionário Desiderativo, a racionalização se evidencia quando o 
indivíduo justifica sua escolha e pode fazê-lo dentro da lógica formal (NIJAMKIN; BRAUDE, 
2000). As respostas dos adolescentes foram categorizadas em Racionalização adequada 
ou inadequada.

B.8 Perspectiva vincular da resposta: refere-se à capacidade ou não do sujeito em 
estabelecer vínculo ou relação com o outro. Respostas narcisistas incluem racionalizações 
com ausência de objeto e de relações objetais, e respostas que incluem o outro indicam 
racionalizações que aludem à presença do outro e de relações objetais (NIJAMKIN; 
BRAUDE, 2000). As respostas dos adolescentes foram categorizadas em Resposta 
Narcísica ou Resposta que inclui o outro.

B.9 Escolhas mais frequentes por reino: as catexias positivas do teste representam 
valores que o sujeito deseja conservar. Já as catexias negativas dizem respeito a valores, 
atributos e características indesejáveis dos objetos, ou seja, o que se deseja perder, livrar-
se, enfim, rejeitar (MEDEIROS; PINTO JUNIOR, 2006).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
São apresentados e discutidos os resultados das categorias de análise nas quais 

foram encontradas diferenças significativas entre os dois grupos de pesquisa. Em relação 
à análise dos aspectos gerais do Questionário Desiderativo: Teste Completo, Perseveração 
e Resposta Antropomórfica, a tabela a seguir apresenta a distribuição dos resultados entre 
o grupo clínico (adolescentes infratores) e o grupo controle. Para avaliar a significância 
entre eles, comparou-se os grupos, destacados na mesma tabela os valores de p do teste 
Qui-quadrado de Pearson.
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Grupo Valor 
de p

Categorias Classe Controle Adolescente 
Infrator C x AI

Teste Completo Não 3 (3,0%) 12 (24,0%) <,0001
Sim 97 (97,0%) 38 (76,0%)

Perseveração Catexia Negativa 18 (18,0%) 6 (12,0%) 0,0730
Catexia Positiva 13 (13,0%) 7 (14,0%)

Catexia Positiva e Negativa 19 (19,0%) 19 (38,0%)
Nenhuma 50 (50,0%) 18 (36,0%)

Resposta Catexia Negativa 5 (5,0%) 7 (14,0%) 0,0146
Antropomórfica Catexia Positiva 8 (8,0%) 6 (12,0%)

Catexia Positiva e Negativa 1 (1,0%) 4 (8,0%)
Nenhuma 86 (86,0%) 33 (66,0%)

Tabela 1. Distribuição dos participantes quanto às categorias Aspectos Gerais do Questionário 
Desiderativo

Os dados analisados destacam que na categoria Teste Completo, os participantes 
do grupo clínico, adolescentes infratores, apresentaram significativo percentual de teste 
não completo (76%). De acordo com Ninjamkim e Braude (2000), responder a todo o teste 
do Questionário Desiderativo significa que ele não sentiu a consigna como um ataque à 
integridade de seu Eu, e que a percebeu em um nível simbólico adequado. Assim, responder 
ao teste de forma completa é um sinal de fortaleza egóica, pois o sujeito consegue diferenciar 
satisfatoriamente a realidade de uma experiência imaginária simbólica. Dessa forma, o 
fracasso maior dos adolescentes infratores desse estudo em responder ao teste pode-se 
ser associado a uma fragilidade egóica decorrente de sua dificuldade em discriminar o real 
da fantasia. 

No que se refere à categoria Resposta Antropomórfica, ao comparar os resultados 
entre o Grupo Controle e o Grupo de adolescentes infratores, verificam-se consideráveis 
diferenças, sendo que o segundo mostra um percentual um pouco menor em Nenhuma e 
maior em Catexia Positiva e Catexia Negativa, com as diferenças consideradas significativas. 
Deve-se considerar que respostas antropomórficas no Questionário Desiderativo, segundo 
Guimarães e Pasian (2009), mostram-se como indicadores de dificuldades em dissociar-
se da identidade humana, denotando falha ao responder ao teste. Além disso, a presença 
de respostas antropomórficas aponta características da dinâmica psíquica do indivíduo, 
sugerindo disfunção em no nível de adequação ao real. Assim, o fato de os adolescentes 
infratores emitirem respostas antropomórficas para o Questionário Desiderativo pode ser 
devida a uma fragilidade de ego, tal como sugerem Guimarães, Pasian e Barbieri (2006) e 
Marty (2012). 
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Em relação a análise das categorias específicas do Questionário Desiderativo, os 
dados demonstram que no geral os tempos médios de reação do grupo de adolescentes 
infratores foram maiores do que do Controle, mas sendo significantes somente para 
Positiva/Animal (p=0,0135) e Positiva/Inanimado (p=0,0015). De acordo com Guimarães 
e Pasian (2009), o tempo de reação no Questionário Desiderativo informa sobre o ritmo 
interno de trabalho psíquico, indicando o tempo despendido pelo indivíduo para manejar a 
ansiedade provocada pelas consignas e para realizar suas escolhas projetivas. 

Ninjamkim e Braude (2000), em seu estudo com a população argentina, afirmam que 
os tempos de reação esperados devem oscilar entre 10 e 30 segundos, e são considerados 
tempos médios. Aqueles maiores de 30 segundos são considerados longos e os inferiores 
a 10 segundos devem ser classificados como reduzidos. Já para Ocampo et al. (1976), 
também no contexto argentino, o tempo médio que seria indicativo de normalidade 
deve estar entre 5 e 30 segundos. Considerando ambas as proposições (NINJAMKIM; 
BRAUDE, 2000, OCAMPO et al., 1976), os resultados da presente investigação estão na 
faixa de normalidade, e esses achados também corroboram os resultados encontrados 
por Guimarães e Pasian (2009) em sua pesquisa com adolescentes brasileiros, sem 
história de transtornos no desenvolvimento. Esperava-se que os adolescentes infratores 
apresentassem um tempo de reação inferior, em função de sua possível configuração 
psíquica marcada pela impulsividade e de tendência à atuação, pois segundo Ninjamkim 
e Braude (2000) o tempo de reação reduzido denota uma tendência em reagir de forma 
imediata para evitar refletir ou tomar contato com a angústia que a consigna provoca.

Para a sequência de escolha, foram considerados somente os participantes que 
tinham respondido aos três reinos (portanto alguns protocolos incompletos não foram 
considerados). 

Grupo Valor de p

Catexias Classe Controle Adolescente 
Infrator C x AI

Reino 1+ Animal 85 (85,0%) 47 (94,0%) 0,1807
Inanimado 10 (10,0%) 3 (6,0%)

 Vegetal 5 (5,0%) 0 (0,0%)  
Reino 2+ Animal 13 (13,0%) 2 (4,1%) 0,0209

Inanimado 54 (54,0%) 20 (40,8%)
 Vegetal 33 (33,0%) 27 (55,1%)  
Reino 3+ Animal 2 (2,0%) 0 (0,0%) 0,0360

Inanimado 35 (35,7%) 26 (57,8%)
 Vegetal 61 (62,2%) 19 (42,2%)  
Reino 1- Animal 52 (52,0%) 34 (69,4%) 0,0314
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Inanimado 44 (44,0%) 11 (22,4%)
 Vegetal 4 (4,0%) 4 (8,2%)  
Reino 2- Animal 42 (42,0%) 11 (23,4%) 0,0145

Inanimado 37 (37,0%) 16 (34,0%)
 Vegetal 21 (21,0%) 20 (42,6%)  
Reino 3- Animal 6 (6,1%) 4 (8,7%) 0,0089

Inanimado 20 (20,4%) 20 (43,5%)
 Vegetal 72 (73,5%) 22 (47,8%)  
Sequência Animal/Inanimado/Vegetal 51 (52,0%) 18 (40,9%) 0,0421
Positiva Animal/Vegetal/Inanimado 32 (32,7%) 25 (56,8%)

Inanimado/Animal/Vegetal 10 (10,2%) 1 (2,3%)
Vegetal/Animal/Inanimado 3 (3,1%) 0 (0,0%)

 Vegetal/Inanimado/Animal 2 (2,0%) 0 (0,0%)  
Sequência Animal/Inanimado/Vegetal 33 (34,0%) 14 (31,1%) 0,1670
Negativa Animal/Vegetal/Inanimado 17 (17,5%) 17 (37,8%)

Inanimado/Animal/Vegetal 39 (40,2%) 8 (17,8%)
Inanimado/Vegetal/Animal 4 (4,1%) 3 (6,7%)
Vegetal/Animal/Inanimado 2 (2,1%) 2 (4,4%)

 Vegetal/Inanimado/Animal 2 (2,1%) 1 (2,2%)  

Tabela 2 - Distribuição dos participantes quanto às escolhas de reinos

Na catexia 1+ não se verificou diferença significativa entre os grupos, mas nas 
catexias 2+ e 3+ o grupo de adolescentes infratores mostrou-se significativamente diferente 
do Grupo Controle, com um percentual maior de Vegetal na catexia 2+ e de inanimado na 
catexia 3+. Para a catexia 2- constata-se que o Grupo Controle mostrou um percentual 
maior de respostas do reino animal do que o Grupo Clínico. Já para a catexia 3- encontra-se 
diferença significante entre o Grupo de adolescentes infratores e o Grupo Controle, sendo 
o último com suas respostas concentradas no reino vegetal. Assim, foram encontradas 
diferenças significantes em quase todas as escolhas para as catexias e os reinos do 
Questionário Desiderativo comparando os grupos participantes do presente estudo. 

De acordo com Ninjamkim e Braude (2000) a sequência dos reinos no Questionário 
Desiderativo tem relação com a expectativa de uma personalidade saudável na qual 
predomine o instinto de conservação sobre a pulsão de morte, em que o Ego resgate seus 
aspectos mais vitais e preserve a sua integridade. As autoras discutem que a sequência 
esperada, então, para as catexias positivas deveria ser: Animal/Vegetal/Inanimado, pois 
assim seriam preservados inicialmente os vínculos gregários e afetivos dos animais, para 
depois serem aludidos símbolos que crescem e se reproduzem, como os vegetais, até 
chegar no reino inanimado, que carece de vida. Em relação à sequência das Negativas, 
Ninjamkim e Braude (2000) afirmam que numa personalidade saudável essa não seria 
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necessariamente inversa às positivas, mas não deveria seguir a mesma ordem delas. 
Deve-se destacar que Bunchaft e Vasconcellos (2001) em estudo de padronização 

do Questionário Desiderativo com jovens universitários no Brasil também encontraram uma 
sequência diferente daquela sugerida por Ninjamkim e Braude (2000). Na sua investigação, 
Bunchaft e Vasconcellos (2001) afirmam que entre as respostas dos participantes de sua 
amostra, a primeira categoria explicitada foi também o animal, porém, na segunda escolha, 
vegetal e ser inanimado se equiparam quanto à frequência dessas categorias. Assim, para 
se afirmar que certa sequência de escolha tem relação com uma personalidade saudável 
deve haver uma investigação mais aprofundada, com a inclusão de outros grupos clínicos 
e aumento da amostra. No estudo de padronização de Bunchaft e Vasconcellos (2001) 
prevaleceu como categoria mais rejeitada inicialmente a do reino animal, com a segunda 
rejeição predominando a categoria inanimado, seguida da categoria vegetal que ficaram 
estatisticamente empatadas. Assim, os dados encontrados por Bunchaft e Vasconcellos 
(2001) coincidem com a sequência de negativas apresentada pelo Grupo controle da 
presente pesquisa.

Os resultados explicitam que na catexia Positiva/Animal a grande maioria dos 
sujeitos respondeu ao teste de forma adequada, destacando o grupo Controle com o maior 
percentual. Verifica-se que o grupo de adolescentes infratores apresenta um percentual um 
pouco maior de respostas por indução. O mesmo se nota em relação à catexia Positiva/
Inanimada e Positiva/Vegetal, nas quais se evidencia a necessidade de indução no grupo 
de adolescentes infratores.

Grupo Valor de p

Catexia Reino Nível Controle Adolescente 
Infrator C x AI

Positiva Animal Adequada 94 (94,0%) 36 (72,0%) 0,0006
Inadequada 0 (0,0%) 2 (4,0%)

 Por indução 6 (6,0%) 12 (24,0%)  
Inanimado Adequada 78 (78,8%) 23 (47,9%) 0,0005

Inadequada 0 (0,0%) 1 (2,1%)
 Por indução 21 (21,2%) 24 (50,0%)  
Vegetal Adequada 39 (39,4%) 10 (21,7%) 0,0451

Inadequada 0 (0,0%) 1 (2,2%)
  Por indução 60 (60,6%) 35 (76,1%)  
Negativa Animal Adequada 74 (74,0%) 35 (71,4%) 0,3545

Inadequada 0 (0,0%) 1 (2,0%)
 Por indução 26 (26,0%) 13 (26,5%)  
Inanimado Adequada 90 (89,1%) 27 (57,4%) <,0001
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Inadequada 0 (0,0%) 0 (0,0%)
 Por indução 11 (10,9%) 20 (42,6%)  
Vegetal Adequada 42 (43,3%) 15 (32,6%) 0,1841

Inadequada 0 (0,0%) 1 (2,2%)
  Por indução 55 (56,7%) 30 (65,2%)  

Tabela 3 – Distribuição dos participantes quanto à Adequação à consigna

Para rejeições, apenas na catexia Negativa/Inanimada, percebeu-se novamente a 
necessidade maior de indução no Grupo Clínico. Por outro lado, o grupo Controle mostrou 
um percentual maior de respostas adequadas, com diferenças significativamente diferentes. 
De acordo com Ninjamkim e Braude (2000) a necessidade de indução no Questionário 
Desiderativo está relacionada com as dificuldades do indivíduo em seguir adequadamente 
as instruções do teste, e, projetivamente, com os problemas nas funções psicológicas 
relacionadas à adequação ao real. Assim, infere-se que os participantes parecem mostrar 
dificuldade em identificar elementos internos de preservação de sua identidade frente a 
uma realidade externa hostil e ameaçadora. 

Em relação à qualidade das repostas, conforme a tabela a seguir demonstra, 
na catexia Positiva/Animal a grande maioria das respostas se encaixa na categoria 
Convencional, mas destacando o Grupo Controle com um percentual um pouco maior de 
respostas do tipo Original. Também na catexia Positiva/Inanimada nota-se que as respostas 
do grupo Controle se destacam com um percentual maior de respostas originais. Da 
mesma forma, verifica-se um percentual considerável de respostas do tipo Bizarra no grupo 
de adolescentes infratores, sendo que os resultados desse último são significativamente 
diferentes dos do grupo Controle.

Grupo Valor de p

Catexia Reino Qualidade Controle Adolescente 
Infrator C x AI

Positiva Animal Bizarro 1 (1,0%) 3 (6,1%) 0,0265
Convencional 83 (83,0%) 44 (89,8%)

 Original 16 (16,0%) 2 (4,1%)  
Inanimado Bizarro 0 (0,0%) 5 (10,4%) 0,0014

Convencional 55 (55,6%) 30 (62,5%)
 Original 44 (44,4%) 13 (27,1%)  

Vegetal Bizarro 1 (1,0%) 3 (6,7%) 0,1421
Convencional 89 (89,9%) 37 (82,2%)

  Original 9 (9,1%) 5 (11,1%)  
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Negativa Animal Bizarro 0 (0,0%) 1 (2,1%) 0,1377
Convencional 83 (83,0%) 43 (89,6%)

 Original 17 (17,0%) 4 (8,3%)  
Inanimado Bizarro 0 (0,0%) 3 (6,4%) 0,0170

Convencional 70 (69,3%) 35 (74,5%)
 Original 31 (30,7%) 9 (19,1%)  

Vegetal Bizarro 0 (0,0%) 3 (6,7%) 0,0258
Convencional 82 (84,5%) 33 (73,3%)

  Original 15 (15,5%) 9 (20,0%)  

Tabela 4 – Distribuição dos participantes quanto à Qualidade da resposta

De um modo geral, esses dados apontam para o predomínio de respostas do tipo 
convencional, ou seja, aquela que a maioria dos sujeitos responde, e está relacionada 
à adequação ao real. Tais resultados corroboram os achados do estudo de Bunchaft e 
Vasconcellos (2001) com 552 jovens universitários do Brasil. 

Da mesma forma, verifica-se que as respostas do tipo original, aquela que apresenta 
menor frequência entre os sujeitos, e tem relação com a criatividade, a intuição, a flexibilidade 
cognitiva e emocional, foram encontradas majoritariamente no grupo Controle. Destaca-
se, especialmente, que em todas as catexias (tanto positivas quanto negativas) a maioria 
das respostas do tipo bizarra foi emitida pelos participantes do grupo de adolescentes 
infratores. Deve-se salientar que as respostas do tipo bizarra são aquelas muito diferentes 
(incomuns), com associações marcadamente idiossincrásicas inapropriadas ou esquisitas. 
São respostas comumente compatíveis com a existência de uma psicose, psicopatia ou 
um quadro orgânico mais grave (COSTA, 2011). Assim, esses dados parecem sugerir 
uma tendência no grupo de adolescentes infratores de apresentar mais indicadores 
psicopatológicos, tal como assinalam as pesquisas sobre a personalidade de jovens em 
conflito com a lei (MARTY, 2012; SOUZA & RESENDE, 2012; CASTELLANA, 2014). 
Contudo, para confirmar tal tendência e associá-la a um maior número de respostas do 
tipo bizarra no Questionário Desiderativo de adolescentes infratores torna-se fundamental 
ampliar o número de participantes desse grupo em investigações futuras. 

Em relação a dissociação, apenas na catexia Positiva/Animal os resultados se 
mostraram estatisticamente significativos (p=0,0005), apresentando a grande maioria das 
respostas como Adequada, com destaque para o grupo Controle com um percentual um 
pouco maior. 

No que se refere à racionalização percebeu-se na amostra de adolescentes infratores 
que, no geral, prevaleceu uma boa capacidade de racionalização, mostrando adequação 
do pensamento à realidade compartilhada, apesar das experiências traumatizantes, de 
exclusão e/ou de sofrimento vivenciadas principalmente pelos adolescentes infratores 
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em sua história de vida. Entretanto, destaca-se que, apenas na catexia Positiva/Vegetal, 
o grupo de adolescentes infratores revelou um percentual maior de adequada, ficando 
significativamente diferente do grupo Controle (p=0,0108). 

Observou-se ainda, o percentual maior de resposta narcísica em todas as escolhas 
dos adolescentes infratores. Pelos resultados aqui obtidos, compreende-se que os 
adolescentes infratores têm uma maior dificuldade em estabelecer vínculos com o outro, 
atuando a partir de motivações narcísicas. Esse achado confirma também os resultados 
de Peker e Rosenfeld (2013) no contexto argentino, que destacam que a maioria dos 
adolescentes infratores de sua amostra (56%), submetidos ao Questionário Desiderativo, 
evidenciou inúmeros indicadores de “ausência de vínculo”. Dessa forma, a dificuldade de 
estabelecer vínculo com o outro e atuar de maneira narcísica parece ser uma característica 
psicodinâmica do adolescente infrator, que facilita o seu envolvimento com atos infracionais 
e violência. 

Grupo Valor de p

Resposta Reino Nível Controle Adolescente 
Infrator C x AI

Positiva Animal Narcísica 63 (63,0%) 47 (94,0%) <,0001
 Inclui o outro 37 (37,0%) 3 (6,0%)  
Inanimado Narcísica 43 (43,4%) 35 (72,9%) 0,0008
 Inclui o outro 56 (56,6%) 13 (27,1%)  
Vegetal Narcísica 51 (51,5%) 31 (70,5%) 0,0346

  Inclui o outro 48 (48,5%) 13 (29,5%)  
Negativa Animal Narcísica 39 (39,0%) 42 (85,7%) <,0001

 Inclui o outro 61 (61,0%) 7 (14,3%)  
Inanimado Narcísica 22 (21,8%) 37 (78,7%) <,0001
 Inclui o outro 79 (78,2%) 10 (21,3%)  
Vegetal Narcísica 53 (54,6%) 38 (82,6%) 0,0012

  Inclui o outro 44 (45,4%) 8 (17,4%)  

Tabela 5 – Distribuição dos participantes quanto à Perspectiva vincular da resposta

Cabe pontuar que nessa categoria se analisa o tipo de respostas ao Questionário 
Desiderativo, determinado pela capacidade ou não do sujeito em estabelecer vínculo ou 
relação com o outro. Respostas narcisistas incluem racionalizações com ausência de 
objeto e de relações objetais, e respostas que incluem o outro indicam racionalizações que 
aludem à presença do outro e de relações objetais (Nijamkin & Braude, 2000). 

Deve-se destacar que tal tendência a cometer infrações pode ser decorrente 
de vivências traumáticas e de falhas no processo de amadurecimento emocional, 



 
Psicologia: Identidade Profissional e Compromisso Social 2 Capítulo 4 40

principalmente no que diz respeito à introjeção de normas e leis sociais na infância, 
pela ausência de uma figura que as imponha. Nessa perspectiva, Pedro e Neves (2015) 
entendem o comportamento antissocial do adolescente como uma tentativa, mesmo que 
sem sucesso, de fazer o laço social, pois, com o ato infracional, a função que deveria ser 
exercida pelo pai, agora, encontra outros representantes, como o Estado e as instituições 
responsáveis pela aplicação das medidas socioeducativas, que vêm representar a lei 
simbólica e redimensionar a função paterna, numa constante alusão repressora.

Na análise dos símbolos evocados para o Reino Animal, nota-se que as maiores 
frequências foram para ave (passarinho, águia, etc.), animal doméstico (cachorro e gato) e 
animal selvagem (leão, tigre, onça, etc.) nas respostas positivas. Nas negativas destacaram-
se: animal venenoso (cobra, escorpião, aranha, etc.), animal doméstico (cachorro e gato) 
e inseto (abelha, formiga, etc.). Esses dados corroboram os resultados de Guimarães e 
Pasian (2009) que também encontraram pássaros e animais domésticos como símbolos 
mais evocados na categoria animal positivo e insetos e animais domésticos na categoria 
animal negativo. 

Na análise dos símbolos elencados para Reino Vegetal, as maiores frequências foram 
para Árvore, Legume e Flor nas catexias positivas e nas negativas. Os mesmos resultados 
foram encontrados pela pesquisa de Guimarães e Pasian (2009), que consideram que 
símbolos que são evocados tanto nas escolhas positivas quanto nas negativas evidenciam, 
assim, serem elementos percebidos de modo ambivalente pelos participantes, talvez por 
falhas na dissociação.

Na análise dos símbolos para o Reino Inanimado, nota-se que a quantidade de 
categorias foi bem maior nesse reino, tal como na pesquisa de Guimarães e Pasian (2009). 
As maiores frequências foram para Eletrônico e Meio de transporte nas respostas positivas 
e Material escolar, Lixo e Arma para as negativas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados permitiram constatar que as categorias de análise propostas para a 

interpretação do Questionário Desiderativo conseguiram identificar algumas características 
psicodinâmicas dos adolescentes infratores, respaldadas pela literatura científica da área. A 
partir dos resultados dessa pesquisa acredita-se trazer uma contribuição importante à área 
do Psicodiagnóstico, em especial de adolescentes em condição de sofrimento psíquico. 

Assim, o Questionário Desiderativo, técnica pouco conhecida no contexto brasileiro, 
apresentou nessa pesquisa, bons resultados em identificação das características de 
personalidade de adolescentes em conflito com a lei. Contudo, novos estudos devem 
ser conduzidos com o objetivo de avaliar as evidências de validade convergente desse 
instrumento, correlacionando os seus resultados aos de outro teste validado, mas com 
características psicométricas e de fundamentação teórica similares. 
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